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'liDe regime politico estamos servidos. O que nos cumpre é interes­
sar e educar o povo nos destinos da Nação. Não precisamos de ideologias
estranhas. O Brasil ê, e será sempre, uma grande democracia, em respeito

tradições. E a segurança dessa afirmativa está na vitoria
com a candidatura nacional do sr." Armando de Sales".

p •

as suas proprias
da U. D. B.,

(Do vibrante discurso pronunciado., ontem., pelo microfone da U. D. B.)

G A Z E·T APROJE'TO L E I

-----------

DE

DO POVO Sem quaisquer Iiga�ões politicas

de prote�ão aos jornalistas

A voz
Proprietario e Diretor Responsavel J A I R O � A L L A D O
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10 almirante Protogenes
M A N I F E S T A-S E NEUTRO

o deputado Barreiros Filho, em bem funda- RIO 8 __ o general Emilio Lucio

mentado dfscurso, aprovou na sessão do preterlto
' Esteve�, reeentemente n�_mea�o. co-

d d t -' R t B b : mandante da 4a. Região MIlItar,
sabado, a proposta o epu ane ena o ar osa, chegado ontem a esta capital, pro-

para que fosse inserido nos anais da Assembléia' cedente d� Porto Aleg!e, apre.se:ll-
.' d"

"

d I J'
I tou-se hoje, pela manha,. ao mInIS-

Legislativa o iscurso pronuncia o pe o sr. ose da Guerra, com quem conferenciou

Americo de Almeida na Esplanada do Castelo.
-

longamente.

Nada mais bastou, para que logo após, se

'sentisse encomodado, recolhendo a casa onde se

'se acha enfermo. 'lDados os antecentes, o deputado Barreiros

Filho, vendo as barbas de tantos vizinhos a arder,
devia, como medida de precaução, ter pc'sto as suas

de môlho•••1

'Caso de bi-tributação
e m nos s o E s t a d OI

IUO. 8 -- o ministro da Mar�­
nha transmitiu ontem, ao presi­

dente da Comissão d. Coordena­

ção de Poderes do Staado Fede­

ral, os papeis rela�i:os .ao proce­
dimento -da mumcIpahdade de

Tubarão, no E stado de Santa

Catarina, que socorrendo-se do

texto do art. 13, paragrafo 1. da
'Constituição Federal, cobra I�­
-posto de licença das embarcaçoes
matriculadas naquele porto; e

transmitiu ainda os documentos

iPelos quais se v�rifi?a que a agen­

cia local da capItama dos portos,
Para arrecadai o mesmo tributo,

rÓ» d I
vale-se do paragrafo umco o

I
art. 262 do regimento apro_vado
pelo decreto 220-a, de 3 de Julho
de 1935, ocorrendo, pois, o caso

.de bi-tributação, vedado p e 1 a

'Constituição. Incumbido ao Se­

-nado Federal, (ex-oficio) ou me­

(diante provocação de qua.lquer
«ontnbuinte, declarar, a eXIfiten­

.cia de bi-tributação e determinar
:a qual dos dois �r�butos c��e a

;prevalencia, o ministro solicitou

daquela casa legislativa a atenção

para o caso, afim de ser a ques­
tão devidamente solucionada.

Esteve tambem no gabinete do
ministro da Guerra o general Góes
Monteiro, chefe do Estado Maior
do Exercito.

Ao que se publica, na conferen­
cia que teve com o general Daltro
Filho, o general Lucio Esteves exi­
biu documentos comprovantes de
haver o governo do Rio Grande do
Sul entregue todo o material béli-
co ao Exército. "

BOINAS, CARAPUÇAS DE
FELTRO E LANS EM NOVE
LOS DAS AFAMADAS MAR

CAS DA CIA. UNIAO FABRIL

CASA "O PARAIZO"

GENERAL LUCIO ;ESTEVES

EMBORA DESMENTIDO
--�'_----���_,.--------

O rumor continúa a correr

MANIFESTO A NAÇÃO
DA UII D. B.

RIO, 8 -- Noticia-se que o minis-
tro da Guerra, na próxima segunda- S. PAULO, 8 (Band) - Um

Ifeira, responderá ao pedido do ge- matutino desta cidade na suaneral Flores da Cunha, no sentido
corr deci I" d R'de que se constttu'a um tribunal,. espon ecia po ítíca o 10,

Iafim de proceder á verificação da insere:

restituição ao Exército de armas «De ha dois dias a esta parte
emprcstad�s ao Rio �rande do Sul. I vem correndo com insistencia

.

á IIAntes, porem, de enviar a sua res-] t do sido reei .' �
posta ao govern1!dor gau'cho, o

ge-I
en o SI o registado pelos jornais, I

neral �utra ouviria o presidente da o rumor .de �ue _o governo fede-IRepubhca.· ral, por lllsplraçao dos ministros

RIO, 8 - Afim de examinar o atual momento politico, em

face de quanto se sabe e de quanto se espalha, estiveram reunidos
os diretores da União Democrática Brasileira, sob a presidencia do

sr. Armando de Sales Oliveira.
Foram longos os debates. Apesar do sigilo reinante, o

«Jornal do Brasil» apurou que foi sugerida, en tão, a conveniencia
da U. D. B. lançar, por estas 72 horas, um manifesto á nação, ex­

pondo-lhe quanto de verdade acredita se passa sob essa nuvem de
boatos e de apreensões. Embora, ao que parece, nada se houves­
se assentado de definitivo, a idéa não foi entretanto, posta á mar-

gem.

TA'TICA DO SIGMA
QUEM NÃO FOR INTEGRALISTA E'
�OMUNISTA

RIO, 8-Na sessão de hoje da

I
ve uma cêna de pugilato devido

Assembléia Flu�inense, quando o á intervenção pacificadora dos srs.
deputado classista Lacerda No- Bastos Tavares e Cezar Figueire­
gueira fazia da tribuna o elogio do.
da doutrina integralista, o sr. Os- Reinou por algum tempo ainda
car Przewodowscy disse não ter a confusão, tendo então o presi-
o r�pr�sentante ?o funcionalis�o dente declarado estar suspensa a
o direito de elogiar uma doutrina sessão até que se alcamassem os
da extrema direita. Em resposta animoso
ao aparte, o sr. Lacerda Nogueira ------�------

disse que não era de admirar que
cumprisse êle ordem do Sigma,
porquanto o sr. Przewodowscy já
estivéra envolvido em varias tra­
mas comunistas e obedecia ás or-
dens desse partido. O sr. Przewo- . A

dowscy replicou ser leviandade do RIO, 8-Reahzou-se, ontem,
orador chamá-lo comunista e isso com a presença de representantes
mais provava a sua submissão ao

das altas a_utorida�es, a recepção
Sigma, cuja tática é chamar co- d� sr. Le.vI. Carneiro na Acade­

munistas a todos os que não lê

I
mia Brasileira de

. Letr�s.
pela mesma cartilha. ° novo. academico e sucessor

de Gregono da Fonseca, na ca-

Nesse momento, o sr. Lacerda deira de que é patrono Maciel
Nogueira deixou a tribuna, diri- Monteiro.
gindo-se com ares agressivos para Fez o discurso de saudação o

o sr. Przewodowscy e só não hou- SJ' Alcantara Machado.

ELEGANCIA MASCULINA SO­
COM CHAPEOS "CRESPI DE

LUXO
CASA "O PARAIZO',

SR. MACEDO SOARES MINISTRO
D� JUSTIÇA

militares e do chefe de Polícia,
pretende restabelecer o estado de
guerra.
Esta informação foi ôntem des­

mentida pelo sr. ministro da Jus­
tiça ° desmentido do sr. Mace­
do Soares, porém, não é .Iormal
e categorico. S. excia., reconhece
implicitamente que se tratou do
assunto na reunião do Palacio
Guanabara. E parece admitir
certas reservas quando alude á
contingencia do fato novo que
<não se deu até este momento».
E o rumor continúa a correr.

Recepção do sr.

LeviCarneiro

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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(ôrça. A .,Igreja abdica de todo interprete dos juizes políticos da
comércio com o crime, a vio- Santa Sé.

lencia, o escaudalo. A França. Eu, porém, voz das mais obs..

que ela ama e exalca, nós to- curas (não apoiados) mas nem

dos a amamos e dda aguar- por isso das menos militantes des­
damos, ainda uma vez, entre ta Casa, quero acentuar, bem
os tumultos da insania, na sel- claramente, que, qualquer que se­

vageria e da supressão da liber- ja o pronunciamento da Camara,
dade espiritual, o milagre de uma que me não deixarei iludir com

nova e larga caminhada pelas as aparencias. Nestas e outras

veredas do Evangeiho. oportunidades. quero do meu es­

Não, SJ. presidente. seria de- pirita aquela mesma luz nunca

masiada tolerancia, prova de apagada que os Norflok acende­
imenso descuido, testemunho de rarn, no seu castelo da Escqcia.
cegueira confudirmos valores pre- desde a mvasão barbara. deante
ciosos e inarcessiveis-o patri- da imagem de Cristo, Iundamen­
monio da França cristã-com a to de toda fé. Os barbares re­

babe] de um momento transitorio novam, periodicamente. seus as­

da política do grande e radioso saltos aos altares. Não me iludo
povo latino. Dúvidas, não as te- e permaneço fiél. Bem sei o que
remos nós, católicos. Já havia póde estar destinado. em tempos
marcado, aqui, na enciclica «Di - de tanto descuido cego, aos que
vini Redentoris», de Pio XI, as fixam, definida e definitivamente,
passagens mais impressivas prodi- como eu, sua posição em face do
giosas aguas·fortes, em que o co- comunismo t.açoero e sanguinario.
comunismo aparece com sua uni- E' necessario uma obstinada pa­
ca e inconíundivel cara de ini- ciencia, uma estoica abnegação,
migo de Deus (acirr,a de tudo pelas ameaças abominaveis de
porque Deus é, de fáto, com tantas e tão crueis incomodidades.•

sua Igreja. o Seu maior inimigo). De mim, contudo, hei de di­
Eu poderia reler, reavivando zer que aguardo, festivamente, os

a memoria dos srs. deputados. penares desta luta, pela certeza

que, ainda ha pouco, fizeram de que as força; morais da pa­
inserir essa luminosa enciclica em tria salvai ão o Brasil da heca­
nossos Anais, tudo quanto ela con- tombe que o ameaça. Esta a uni­
tem e qi e é, tão só, ardente e ca das glorias por que anseiam

irrefragavelmente, o combate ao os que amam esta terra e, este:

tremendo mi! de Moscou. povo. A. ra ria sairá ferida, mas

A infiltração audaciosa é ve triunfante da insidia demoniaca,
lha como os tempos. 05 proprios Ainda está no poder o homem
chamados profetas-menores não que, em novembro de 55, sinte­
escapa á sanham dos que pro, tizou a repulsa, profunda e varo­

curam, na Igreja e nas Escritu- nil, da nacionalidade ao COiTID­

ras, uma voz com que enredem cismo ateu. E o Exercito e a

os crentes na tela infernal. Marinha, as intrepidas forças ar­

Não, sr. presidente, é bem madas, qualquer que sejam os

possivel que, vida de insegurança tropeços, as traições, as iniquida-.
e inadvertencias que vamos vi- des e os sacrificios, restituuã-J.
vendo algUém se pudesse deixar amanhã, como o fizeram ôntern,
arrastar, de bôa fé ou mal inspi- galhardamente, o 3rasil á r.osse
radamente, ao terrivel equivoco de si mesmo. Ter.ho fé. TenhO'
de enleisr o vóto dos parlamen- certeza. (Muito bem; muit.o bem ..

tares do Brasil num áto de incon- Palmas. O orador é fel�citar:Jo e

sideração para com o eminente abraçado)>>.

Ir ;�O�M�A��D�A�n
MINANCORA

tecidos que n,Anca

resistentr,·s

A GAZETA -FlorlanQ..,oll� 9-8-1937

A IGREJA EAS INSIDIAS
..

""..
,..; -

BOL.CHEVISTAS

"O Exercito
tuirão o Brasil á r_:)osse de sí
rnesrno"-diz o sr. Diniz.Junior,

na tribun'a da Câmara

e Marinha resti-

I�:_:O��,LAt:;� "M1�"
- )olnvfll< I

---------------------------------------------------------.----------------------�.---------------------------

E' eleitor, ou não é eleitor?� Não ir(lporta!
Para seu uso au para a sua familia, temos

Modernos, baratos, lind_'s

Casa Pernambu'canas
F E L.. I P E S C 1-1 M I �) T, IS,

a

o sr. Diniz Junior ocupou a Por isso mesmo, nunca menos que menos de cinco lucidas encicllcas, r que almas, a palavra do delega­
tribuna da Camata, pronunciando qualquer outro povo, no. devemos pela mobilização da cristandade do do Papa se faz ouvir e

o seguinte discurso: acautelar, devemos estar semore em face. do diabolico flagelo, que' exalta? Confusão, arma do ini-
«Ao findar, sr. presidente. a alertas em tudo quanto envolva o desde tanto tempo e hoje, mais migo sinuoso e vil! Confusão,

sessão de ôntem, encontrava-se em nome e (iS 'cousas da Igreja. que nunca, por toda parte e pue cegueira dos desprevenidos, ain­

discussão um requerimento assinado Nem teriamos como desculpar todos os processos claros ou hi- da dos mais bem intencionados !

por alguns colegas nossos por que o descaso com que podessernos pocritas, busca separar a ciência O Eminp.nte Principe da Igreja
fosse inserido, nos "Anais" desta deixar atribuir á maxima aúto- e a vida! da fi! e da lgreia". dirige-se, fala, abre seu genero­

Casa, o discurso que s.ex. o. Caro ridade politica da Santa Sé pa- Não, sr. presidente, os catolicos so coração, conclama e exalta a

deal Pacelli devia ter pronunciado, lavras, conceitos ou atitudes, que não se acham emborcados na França em que todos contia­
na Igreja Notre Dame,onde tantos a nós proprios, católicos. nos rc- indeferença. Temos os ouvidos mos, a França eterna esperança
Reis valorosos se genufletiram hu- pugnaria, ter emitido ou assumi- atentos. Nossos olhos distinguem da terra, a França de penache
milhados e onde persiste, corno do; nem saberiamos, sr. presi- a côr do êrrro e da malicis. dos mais puros ideáis, a Fran-
eterna graça, a lembrança da pre- dente, nós, os que escutamos e Estamos despertados para não ça immortal . . .

sença de São Diniz. Digo mais desejamos seguir as vózes dc\ confundir nossos deveres para O sr , Ãdalberto Corrêa - e

propositadamente: o discurso que Ígreja, nós, ovelhas submissas com Deus, a patria e a socíe- não a França de Léon Blum!
devia ter sido pronunciado,porque cio glorioso rebanho nem cabe- dade, com as falsas Iernentidas, O SR. DINIZ JUNIOR -

dou inteira razão ás palavras on· riamos como entender, na boca insidiosas reinvidicações comu- " a França de Clóvis, de

te� aqui pr?feridas pelo ilustre sr. 1 do. pa:tor altissimo, o sentido nista�. (Muito bem, rr uito bem�. Carlos Magno, de São Luiz, a

LUIS Sucupira, quando s. ex. en- traiçoerro das expressões que lhe Jamais, nem mesmo naquelle baí Fra lça de Godofredo de Bouil-
tendeu não devessemos proceder querem imputar. Não, sr. presi-] J A/i!? � 'OJ, a Frmça de Bossúet, a

áquela inscrição-vamos dizer: dente, seriamos incapazes -- nós, 't!itiiii.tIM)' França piedosa de São Vi-
de coração ligeiro-pelo simples que conhecemos a conduta e a

'.""

cente de Pl\ulo, a França herói-

fato de um telegrama haver atri- doutrina da nossa Igreja, porque ca de Turenne e de Castelnau.
buído estas ou aquelas expressões não somos catóticos de oitiva ou O sr. Gomes Ferraz - A
a um principe da Ígreja, precisa, ateus praticos rotulados de cren- F rança de Santa Genoveva e

mente aquele de quem se poderá tes, mas fieis ciêntes e cone ên- de Joanna d'Arc.
dizer interprete do pensamento tes-não seríamos capazes, nós O SR. DINIZ JUNIOR .--

político do Vaticano, com ser o mesmos, humildes ovelhas, de . . , a França refugi') da cultu-
Secretario Geral da Santa Sé. praticar e êrro de louvar qual- ra, matriz da Caridade, filha di-
Homem de imprensa, que sou, quer coalisão partidaria em que léta da lgreja, Por que supor

apesar de a alguem parecer o con- figurasse o comunismo. Sabemos que o elogio e a confiança do
trario, não me escapam sr., presi- o terreno em que pisamos. Co- Cardeal Secretário se voltassem

dente, as deficiencias e improprie- nhecernos os caminhos que esta- á França do tcRessemblement
dade do serviço telegrahco fome- mos a trilhar. O comunismo so- Populaire", á França aturdida e

cido aos nossos jornais. Um breve freu, inalteravelmente, o comba- chamalotada do Blóco Popular?
passar de olhos pelas colunas da te da Igreja. Não se viu, em Por que imaginar que a pala-
imprensa, desde logo, deixa bem dia nenhum, a contemporização vra do eminente prelado lison-
visivel que êsse serviço, em geral, de Papas e Bispos com êsse jeie a França dos camisas azues

por mais caudaloso ou resumido, tremendo, solerte e abjéto inirni- de jouheux, que afóga na gar-
se relaciona muito mais com os go. A ultima das radiosas en-

DR. DINIZ lU NIOR ganta as estrofes de Marselhe-
interesses dos países de origem das ciclicas do grande pontifice Pio xo clero de que Clemente Vau- za, hínu da patria incrivel, com

diferentes agencias, do que pro· Xl evidencia essa guerra santa, tel traçou uma caricatura doloro- as notas barbaras da Intemacio­

priamente com o qt,;e nos interes- essa vlgilia sem treguas, contra sa, se achCJria voz que pronun- nal? Por que a ilusão trágl­
saria a nós ou li comunhão paci- a Besta do Apocalipse. Já Pio ciasse a blasfêmia que se ima- ca de que a Frrança encapto

I

fica dos povos. Os telegramas IX, ás pwprias barbas de Marx gina apmpriar à oração do daquele nobre espirita pudesse I
nunca encerram a integra, nunca e Engels, na aurora mesma d) eminente Cardeal Paceli. E' ser a que, agor3. mesmo atfa-I
transmitem a feição verdadeira· satanico materialismo historico. uma atoarda sem nexo. Mas a vés da Escola Unica. infringe, I

mente autentica dos fatos, mas fulminou a "nefanda doutrina", I confusão se desfaz de prônto'l contra a Igreja, a violencia de

sim, resumidamente, a impressão, que trazia em si o germen da O prindpe àa Igreja vinha de um ensinu contra a idéa de

sujeita ao cri�o de temperamento dissolUÇãO sccial. Leão XIII, um' assistIr. na basilica recem cons-I Deus e inspirado no pensomen­
ou conveniencias, de um dado re· dos três sabios da sua época, truida de Santa Terezinha, em to de reduzir a infância e a

porter, de um gabinete politico ou emp�nhido em que o mundo, Liseux, para bnde certa vez le- mocidade à insensibilidade do
uma organização economica. ln· transmudasse a sua físio.Iomia de vei enferma minha filha para standard economico? Por qUe

discutivelmente, nenhumas outras egoismo, crueldade e injustiça e trazê-la curada, ao impone:nte a infeliz suposição de que a

mais nobres que as palavras do dando á distribuição da r�queza Congresso Eucaristico. Em No- voz glorificante do príncipe au­

eminente Cardeal Secretario para um tom mai& equitativo e hu- tre Dame.. diante de LIma da- gusto - irmã da de Anselmo,
figurar nos "Anais" da Camllra mano, em que melhora�a fosse quelas indiscritiveis as�embléas epifanio e Severino --

se le­
dos Deputados do Brasil. Somos a condição dos pobre.s e do. tIa- da França de velho empoluto vantasse para o elogío e a so­

-e chega a ser ocioso dizê-Io- balhadores. mas sem a guerra de cerne, sauda o povo f'xcelso, hdariedade com os que amo

uma Nação enraizada até onde classe, método da tirania verme- espelho de equilibrio de todas as pa!am os d"!struidores do esplen­
cheguem os fundamentos reais da lho; Leão XIII, em «Quod Apos- horas do mundo. padrão fulgen- dente patrim\Jnio das catedrais,
Igreja Catolica; deparamos, vin- toliei munelis». definiu a �eita te de civilização. Mas, a que com os que assassmam sacer­

cados, inapagaveis, na formação hedionda como Ruma peste des- povo francês se dirige o grande dotes, ultrajam até as propria�
da nacionalidade, como sua razão truidoraR. E o magnifico Pio XII prelado? Mas, a que França iemãs de Caridade, violam 05

de existir. como seu nsubstractumR, erguendo umas após outras po- se dirige a vóz representante de tumulas e reliquías de Santos ?

o rastro fecundo, a obra imore- derosas trincheiras contra a ava, Pio XI? Mas a que gente e 05 papas sempre estiveram ao

doura dos missionarios catolicos. lanche mongolica, brada em nada a que nação, a que ouvidos � a, lado da inteligência contra a

e

.,'

I.
I
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E' A POMADA IDEAL!

Cura TODft.S AS FERI·
DAS, tarito humanas
com() de animais.

NUNCA EXISTIU GUAL 1 11

A Farmacia Cruz, de Avaré (5lio P,mlo)J curou com a
IIMinancora" ulceras que nem o 914 conseguiu curar! ! !

D. Carolina Palhares. de }-oinville, curou, com uma

SO' LATINHA, uma FERID!-\. DE 9 ANOS 1
.

Tem havidl) centena� de curas semelhantes! I I

Adotada em muitos Hospitais. Casas de Saúde e

clinicas pô.rticulares.
AVISO IMPORTAl\�TE: - A verdadeir a «POMADA

MINANCORA» nunca ex.istiu a não sêl' em Sllas latinhas ori·
ginais, com o emblema simbólico ácima. Re<: usem imitações!
Exijam a verdadeira «MINANCORA» 'em sua latinha original.

REPAREM. BEM AO CC ,MPRAH I ! !
... -. ,

desbotam

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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FI'lllae� e'mil B'I·wrY1enau .. _'oinvUle São Francisco Laguna - _a�8� ii

"

"," � . Mostru'ari"(!) permaneote em Cruzeiro cio Sul i
Seoção de Secção de Secç�o d. 'ei

PAZENI) AS: R
Fazendas naclonaes e extrange'ras ,;Jara temo. FERRAGENS: MACHINAS : r
Morins e Algodões Machinas Ele beneiícíar madeira !&Lonas e Impermeaveía Material em geral para centtrucções: o Machinas para officlnas meehanícas -

Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras. !�r-ragens para portas Madünas para Iaoeíres V
Roupas feitas e janelías, tinta Machinaries em geral para a lavoura: � ados, �Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc. '�,'��Lnha para coser e sergír FORões e Camas Locornoveís, Motores de esplosão, !V1GwJes �
Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de [antar-jalhe- eJectricos ��3abonetes e Perfumarias res Material em geral para transrnlssões: L:o' I �'.�
�icolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras mancaes, correias de souro e lona

1'1"'
-,

(...;ortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes ')leos e graxas lubrificantes ��'
'

Tealhas e guarda-napos Arame de ferro - telas para todos os fina Automóveis e. Caminhões FORD Peças, i:l .ces- �
Sapatos, chínellos, meias Productos chimicos e pharrnaceuticos sorlos, serviço mechaníco ��

� Depoeítaríos dos afamados Conservas nacional e extrangeíras Pneumaticos e camaras de ar GOOBVER Jfi2

� Charutos eDANNEMANNit Bebidas nacionaes e ex��angejras M;tteriaJ electrico em geral I
i Emp�:bri�a �ap��fa���1t� �,!';:���9Fi�ri��d�"G�I;�;;;;t��j,,5l��;=:'7. �'CES;ia'���P��;�:���,� Max"l
.�AVÃV'i.ênVL>..VdA���'--- .-��-'" \i""

z: .9��f!�������J#j����ff���Â�VÂV.õ..'q�.

_ AWCCJ pu

/

itldica:

I D;. Arminlo
I TavaresDr. Artur Parelra

e OIiVEHra
CUrnlí'l:ê'! m�J;hr.� !]!ill erlan­

ças e ��ui�@�

LABORATORIO DE
ANALISES CLINICAS

MEDICO-ESPECIALISTA

Ouvido - Nariz -- Gar­
ganta - Pescoço

Consultas das 10 ás I 2-
das 16 ás 18

I
_._�7. -!:::.

• �,
I'
I

1..1

I .,------ :
-- ••••••••••

_,

li C h' "AlI' d �j
• ornpan Ia lança a �
ij Bahia" �
• n
., E 8 SE'DE BAHIA ��
fi

FUNvADA M 1 70
��

I � eguros Terrestres, e Maritimos =
• r'

CAPITAL REALIZADO 9.000:000$'000" ,f;.(��

I RESERVAS MAIS DE 50.000:000$000 �M';l'

BENS DE RAIZ (prédios e

terrenos) 15.503:'893$549
PROPRIEDADES IMOVEIS 14.161:966$549
RESPON';'ABiLlDADES ASSUMIDAS
EM 19,){) 2,933'949: 184$897 ��
RECEiTA EM 193 21.421 :545$220

.," SINISTROS PAGOS EM 1936 4.737:405$66Ú

A�ellte8! Sub-Agentes. Reguladores de A aDf

I
em t.Od08 ii. ESihs�h!� �� Br�nil, no Ur'ug uaí na I

principais praças estrangeirais,

Agente� em Ftortanopotis:

Diretor da MatiSrnitléu1e
ft1edh:G do H@lp�'(ai

(Curso de especialização em I filr. �"$driJ tli� M�â,P.ra rsrif'� \
molestias de senhoras) IAtende na Maternidade

.: A.dvogado .
Iaté ás 8 1 {2 da manhã r

e á tarde 0_' Consultorio.

I
I Htld Trajano, 11' 1 sobrado I

1
ANIYA GARIBALDf, 49

" L__2'elephone no 154 S \
JoCKeyCi"@)�il

.

,

O mais elagante centro de diversões famí- IIliares, f,

Luxo, seriedade, conforto e distinção. r
. .

Fsplendido serviço de bar com bebidas na- IClOnaIS e estranjeiras,
dernissFeer .camente iluminado com instalações rn

mias

Consultas diariamente das

4 ás 6 horas

Consultorio: Rua João
Pinto n: 13

FONE-1595 ,.

R�",iJência: Rua Visconde
de Ouro Preto n' 57

FONE-152k�

Consultório: Rua João
Pinto, 7.,-- Tel, 1456

I �,,,J\dvogado
Res. R�eE0fn�va, 114 I Rua Cons. MarTa. 10 (seb.

____-_-�____ I
Fones 1631 f: 1290

I � rOo -i� ,,}<�imO��nd °n I I A'
• ftl !fi I

i �;<3 "\,. ,-,� = " ccaclo RV�(�''''I
Ex-chefe da clinica do Hospi
tal de Nümberg, (P).ucessOl:
lndórg Burkhardt e Professor

Erwin Kreuter)
Especialista em:�_ cirurgia

geral

I Dr Aderbai. R�-I
da Siiva

Cirurgião
dentista

Dr. H. Gg. Stppel

Rua Felipe Schmitd n' 7 e 17 a

Dr. l\Iliguei
Boabaid

CLINICA GERAL
Vias Urinarias alta cirurgia, ginaecologia, (do"

enças elas senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plástica

CONSULTORIO-""Rua Tra"
ano N. I e- das 1 O ás 1 2 e

das 1 5 ás ! 6 I 12 horas.

TELEF. 1.285

RESIDENCIA- Rua Este-l
ves lU,nior N. 26 iiTELEF. 1.131

NoüEstreito Ponta do Leal

Tratamento moderno das
moles tias do Pulmão

Consult-R. joão Pinto. 13
'1 eldone, 1595

Res. Hotel Gloria-Fone 1333
Consultas das 13 ás 16 hrs,
----,----_._---_ .. _,

Aavo�ados

Formado no Brasil
Alemanha

Clínica geral e prothese da
Boca

Extração sem dor. por
these e pontes em todos
os sístemas conhecidos.
Tratamento das moles-

tias da Boca.
CONSUL TORJO:

1.?ua Trajano n: /7
(sobrado)

Telefone: 724 (manual)
HORAS MARCADAS

Dr. Carlos Corrêa

Partos - Mclestías de
Senhoras e

Moléstias de crianças

tem seu escrip-

tó. io de advogada á rua

Visconue de Ouro Preto

n. 70" -- Phone- 1277.-

•
• e
,� Campos Lobo & Cía. �;�
� �

: Rua ClJRIIJihlro M ,1ki, 35 (nlJra:rh) Caixll PCiStal 19 ;:
• TELEFONE N. 1.083

'

ti
G END. TELEORAFIC-O ALLJAlvÇA •

VENDE.SE uma casa no dis- utimas instalações. No apr-sti • Escritoríos em Laguna e ltajahí t;}.l�
trito «}lào Pessóa», Estrei- vel recanto da Ponta do Lea'" • �J

RUATRAJANO,S 10-sobrado-nos altos da lo, á rua do Nestor no. 42, Preço especial. Tratar com }ooã. USB-AGENTE� EM BLUMENAU E LAGES •
orveteria Gloria com2quartos. sal�s de ·visltae Alves, no Canto do Estreito. • �,

___M;iiiii""."íiiiiii-...o

_'íliiiiio_SiiiIIiii'"_"';;;j'"�'''��.-=-iiiíiilíiiiiiIillliiííiiíí�llIliíiiiiIiii/l .. entar cozl·nha.
• .��,���_�.�� �����m.,"���A�- - • T "ZiTTt'tt= - >, 'Cf" , ...

'tU"[; .. " •• ...... �.�--�._�.

J

I Caíx 1 Postal, 110.
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"

Osvaldo Silva Saback
ADVOGADO

Cons. Mafra, 33
Fone ·---1.191

Alfredo P. de Araujo
MEL")I(.;C)

Especialista em molestias de creanças, nervosas,
impaludismo e molestias da pele

Premio maior 5:175$000, e multes
premios menores

Malrlz: - LIBERO BADARO', 103
s. PAULO

Os melhores preces
Ao alcance de todos

107 . ,,:,� I

:.' REECBE� DEPC>SITO
f
I
1 .

i '

,

r

I?F16AHDO 05

SEGUINTES I UROS:

E' A U�ICA SOCIEDADE DE SORTEIO QUE DA' ASSISTEN.
CIA ME'DICA, QUE PUBLICA O RETRATO E I<ECIBOS DE. SEUS
PREMIADOS E QUE ENTREGA PON rUALMENTE OS SEUS PREMIOS.

INSCREVA-SE PARA O PROXIMO SORTEIO
PROCURE O NOSSO INSPETOR LOCAL

Sr. Albano de Souza Lnc lo

CIC Limitada 5·l. ala
ele. AvisoPrevi05·!. ala
Prazo FIxo 8'[. ala

�
• CREDITO MUTUO PREDIALs li

RUA FELIPE SCHMIDT N. 2 -(SOBRADO) JA��Gp�;��'deo r��i��:��;
! Rua Visconde de Ouro Preto N' 13 ! Ã�'���a;��É �r. P.�:� ;: ;;����f�oil!ri���1:�;�:��;�F.A:�:·
• " Informações pelo íone n. Advogado cola, Rua Trajano n. 16

........'---------------•••••••••.436 Rua Trajano n. I -nesta capital.

I .

,

?'''' 5"
.'

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Depois de intenso esforço, a artilharia ele ..

feana consegue impôr-se aos valorosos e gua­
pos defensores do pavilhão da A.C, Dr

� L.F.F., numa pugna brilhante, derrota !pç>r
4 a 2 os denodados defensores da �.C.O.; Ilir�

A GAZE rA-Florianopoli�, 9-8-1937

tuido por Carlos.
Procopio começa a falhar.
Yéyé concede comer, bate

Diamantino, Nizeta chuta em

goal a assistencia grita goal mas

a bola sai pela linha de fundo.
L.F.F. domina levemente.
janjão faz escanteio, bate Ca­

lico mas não surte efeito.
Boia e Diamantino se estra­

nham.
Calico da bela virada salva

Janjão que envia IS Procopil) este

dá novamente a Calico que com �iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõii;;;_iiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiii';;
F um belo tiro enviesado faz o N r osisrno ID

a

-I I
a

IA'! 3,15 é dãdo o apito de mas o trio final da L. .F, está e V. " OIS Inl se VICO aschamada. ótimo.
30. voai da Seleção da L.F.F. epidem Ico 1, lo

•

_ •
Os jogadores já estão em cam- Os acedeanos no ataque, chuta b

d N OI dpo fazendo o c1assico bate-bola. Cilo, Vilain rebate bem. entra Fe- A civilização trouxe, a par de In_. Iram O'V. ln a
Reunem-se os adversarios no lipe atira violentamente,mas a bola Os ataques são mutuos. grande benefício, tambem grande

d d S d b I I lt á Beck assombra, é o melhor
preJulzo para a humanidade. L 8 E

.

di'
.l entro o grama o. Ao lroca as ate na trave atera � vo a S BE EM, _ ntrevista o pe a Imprensa, o comerciante

es saudações de estilo. A.C.O, mãos de Vilain. da linha, ha não ser Nizeta que Nesta época da velocidade, nem Manuel Umbuzeiro, recentemente chegado de Altamira, fez interes-
oferece bela corbeille aos compo- Os ataques da L.F.F. são lre- está desenvolvendo jogo admira- todos os pobres mortais conse-

santes declarações sobse a invasão da localidade de Nova Oliuda,
nentes de esquadrão Elefeano. quentes dominam êles francamente. vel.

guern adaptar-se ás novas contin-
sem intuitos belicosos, por 2,000 servicolas da tribu Cuyapós ou Ca-

A N· L t
.

d C Ataca a lin}!a da L.F.F., Mi- gencias tumultuosas e enxhaustivas,parece-nos izeta que em emos en ra por meio e ruz

ri d b I d' O
- jupós.um belo e digno gesto apresenta- e Fredi vai arrematar, mas Vilain ro apo era-se a o a, a a la- Em consequencia, reina um sem O entrevistado manifestou o seu receio pela permanencia deb Ih b I f mantino este a Nizeta que dá a, d'

.

d d
.

se em campo. rou a- é: e amente a es era. numero e vitimas, an o im-
tão avultado numero de selvicolas ern territorio habitado por umaM f I ff-sid a Beck; este aproxima-se do goal se eotaemtSua progenitora sabendo da eyer entra az goa o -si e.

mas dá nas mãos do keeper. pressão ue epl emws ae ner· população indefesa, e isso não obstante a passividade dos invasores.
vontade de seu extinto esposo, o Nizeta vai ao reduto da A. C.

Novamente a seleção Floria- vossimos, sobretudo nas grandes Do simples fáto da invasão, poderia resultar uma situação incomoda
H. Anhloquio Gonçalves incansa- O .• YéYé ao querer tirar o couro capitais. para os interesses comerciais, dada a�cirr.unstancia dos selvicolas pro-qh O' f I E batid C nopolitana no ataque. M

.

" .vel desportista, aconsei ou a srn

I
az pena ty. ste an o por ruz

Nizeta finta dois backs e dá
lutas vezes esse nervossrmo

curarem meios de subsistencia •

• Nizeta) que se apresente no gra- é transformado no ocorre em pessôas aparentemente O sr. Manuel Umbuzeiro terminou dizendo que, não obstan-a Calico este aproxima-se da me' d' d d drnado da F. C. D. para defe�der
I 2' t t d L F F ta, arremata mas a bola passa

sa las, mas com esor ens o
te as dificuldades da viagem de Nova Olinda a Altamira, não se-

as côres do combinado da capital. en O a ...
metabolismo celu.lar. Para estes ria impossivel que os selvicolas se aproximassem desta última loca-d d raspando a trave làteral. b d I

O embate nada eixou a e- Lemos bate uma falta no meio A.C.O. vai ao reduto de Vi.
casos asta, muitas vezes, ore· lidade, viajando pela margem direita do Xingú e passan o pe as

sejar . Foi úm encontro em que a do campo, dando a Cilo,este com d d Nh h pouso de algumas semanas, um I terras ocupadas pelos Assurinhys, seus terri veis adversarios., domi I d lain, por interme io e ôn Ô
regimen adequado, ou mudençatécnica pre ommou não va en 0- tiro alto, sobre os backs fazendo "

se os disputantes de seu fisic,? assim o
salva FreeJi. clima, para corrigir o estado psy- O a5sa I to audaClaoSoEntra toda linha da L.F.F. chico Casos h entretanto em

O JOGO I' goal [da A.C.D. Miro. apro,xima-se da méta, m�s que é suficiente estimular � me-

_ ..."

Otavio a�ICando.se a seus pes I abolismo celular por um medica-A's 3,20 trila o apito do juiz. A A.C.D. ,amma-se, \.....110 �a I faz a mais empolgante defesa da
mento fosforico para que tudo

C1 sr. tenente Emilio Bilbáo. Ali- a Raul, este VIra, Meyer cabeceia. tarde. entre nos eixos. Neste sentidonham-se os esquadrões assimcons- para Ióra.
!

Vilain está. ótimo, segura ago- o melhor medicamento é o To­tituidos: Novamen�e atacam '�s acede- ra um belo tiro de Ra.ul. noíosían da Casa Bayer. Ele le-A.C.O:-�tav;o, [anjão, .Yé- anos. Raul VIra bem escnmage em Ataca a L.F.F: janjão rebate
vanta as energias perdidas com oYé --MarInheIro, Lemos: BOla- goal. Cilo tenta empatar o score, a pelota para meio do campo uso de poucas injeções fazendo�V\eyer, Felipe, CIIo ('%ônhô), mas Vi,lain s�lv�.de sôco. Procopio emendando alto faz o desaparecer as manilestações erro-Pedro�a (Cllo), �aul.. I Vllam �sta OtI�o. , neamente capituladas por <ner-L.F .F.-Vllam, Fr:dl,Cruz- Sem mais termina o lperiodo. 4ó. goa! da L.F.F. vosimo ou neurastenias.

B�rba (�arlos., ProCOplO, Gato- 2' OF-TIMEDlamantmo, MIro, Nlzeta, Beck, A 'd ' d d I L F FC ). sal a e a a pe a ...
a lCO.

M"d d IA t'd"" d I A eyer excurs;ona a Cl a e a

C O PCa,r11 ad ,e InIclat
a

éP� � l'al' guarnecida por Vilain, dà belo
. • I o a o pon a'p mlc .

.

I d-L
•

Y-' d t u Pr tIro em goa, mas a trave CJ.ende
ao 05 ace eanos ao a aq e, o-

.

d V'l'.

h d M' VIn o I am pegar.COpiO os rec assa,passan o a IrO
O· 'd

este envia a Diamantino, que atira
"

Jogo e�ta den
o posto em

forte em goal para Otavio fazer pratica", no" meio o campo.

h" d f A C O re
Nhonho apresenta·se no centro,

oa e esa. . . . ameaça O· d C'J d 1 d
.

d d V'l C'l v 'ta",d ten o I o es oca o para a mela
uto e I ano I o apro el .. o

d
um passe de Raul atira em goal esgDu�r

a.
. .

f
' lamantmo quasl ...mas a es era passa raspanao as

L 3' .

I f demos {la um tIro a to, azen o
traves.

f d V'l'A d d d N' con usão no arco e I aln, mas
vançamos coman a os e I-

G 'd.

d I O ato conce e corner.
zeta, atua tu o em goa ,mas ta"

M b
.

I
.

d eyer ate o escanteio queVIO conce e comer.
d dBatido por Diamantino,a esfera na

�'J pro
uz.

.

descreve um semi-circulo descendo .

10 entra na area ?e!lgosa,
b 'd d I d Ot

.

N' t atIra forte no canto, Vllam não
l;0 re a CI a e a e avIO, Ize a

� I Cd b
. ve a pe ota, mas ruz pega-a na

entra e e ca eça consigna o

bca eça.
/. tento da L.F .F. I A �ola volta ao meio do cam-

, . po. JanJâo faz hands, bate Proco-
A A.C.D. esta desartIculada. pio a pelota vai a cabeça de Beck

. Proco�io dá a Ca!ico este en·
que a desvia para o goaI. mas

'VIa a Miro que e�vla a pelota Otavio pega brilhantemente.
para goal, mas OtavIO salva. Otavio devolve a esfera ao

Otavio devolve a pelota .ao campo, apodera-se da mesma Ca.
campo, pega Raul e e.'capa, atIra lico, este vira, Miro entra, mas

�m goal para Vilain pegar bem. Boia salva espetacularmente.
Beck está assonibroso; tentando Procopio de longe tenta fazer

driblar um adversario faz fo�l, goal; Janjão r�bate, pega Calico
b.üe Boia a linha fecha mas Cllo

escapa e chuta forte no angulo
está em off-side.

, para Otavio pegar bem.
;:0 jogo desenvolve-se no meIO Vai á A.C.D. ao ataque.Meyer
do campo. Pedroca corta para dribla um adversario e dà a Fe­
Raul este atira e,m goal mas Vi, Jipe, este desviando fortemente a

lain joga,n�o.se faz empolgante trajetoria da bola encaixa nas

defesa. Vllam manda o couro na rêdes de Vilain fazendo o

direção de Calico este corta para
Miro que emenda no ur, ma" �Uf'

je Otavio fazendo ótuna <1eresa.

A.C.D, reage energIcamente,

Nizeta, Cruz, Cilo, Felipe,
Calico e Procapio foraRI

as artilheiros

A A.C.D. defendeu honrosa­
mente suas côres

O sr. Antonio Salum, organizador do valoroso combinado
(, ue, tão galhardamente, ôntem, defendeu as côres da L.F.F.,r<!cebeu
do sr. João Cunha o seguinte fonograma: «Receba e transmita seu

valoroso piquete meus parabens pela significativa vitoria.»

�.

20. tento da A.C.D.
Rtvezam·se os ataques. Beck

quasi de longe. Borba é $ubsti-

"

5ente�5e mal?
Do Estomago, Figado, Rins, Bexigas, Intestinos?

Lembre�se do

Chá das 9, hervas
A.DEPOSITARIOS E DISTRIBUIDORES: Carlos Hoepcke S

A' VENDA EM TODAS AS FARMACIAS

Avançam os acedeanos, Lemos
atira forte em goal para Vilain
pegar bem.
A bola é posta novamente em

circulação quando o cronometrista
dá por encenada a pugna.

Vende-se por motivo de via­

jem, abaíxo do custo um. bun­
galow novo, na Estrada Geral
de São José, a poucos .ninu­
tos do Estreito com 2 salas, 3
quartos, cosin"'a, b8a àgua, luz,
privada e dependencias fóra.

Trata-se á rua Crispim .Mi·
Ja,29.

OS AFAMADOS CHAPE'US
"CRESPI DE LUXO"

CASA "O PARAIZO'

ao Museu HlstorieG
/

Se podasse venderia até o
Brasil

RIO, 8 -Falando aos jornais minhas mãos, prosseguiu donaHo­
a esposa do indigitado autor do racia, E imediatamente tive a sus­

audacioso furto do Museu His-, péita de que fosse He"nrique o as­

torico, declara: saltante. Ora, o homem ficou
-Eu li a noticia do as:alto verdadeiramente empolgado quan­

ao l\luseu, na manhã de domingo, do viu as moedas e as barras de
25 de julho, quando uma edição ouro e dias seguido! em casa, na

matutina do Globo chegou ás rua Tibagy, fez calculos e mais
calculos sóbre o valor que repre­
sentava esse ouro. Cesta vez,
quando estava êb preocupado
eom e$ses cakulos, o sr. João
Quebeglia de Mourão perguntou
porque perdia tempo em somar

tantos algarismos, Henrique res-

LONORE�, 8 _ O corre" pondeu�Jhe l' seguinte:
dor brasileiro Benedito Lopes, -Ora!�estou verificando pelos

I � meus calculos que as dividas dojun�amente com o ing ês [\ays�n,
d fi V S· Brasil poderiam ser pagas somen-
esa aram asco ameuo para

se defrontarem no proximo dia te com o que existe de valor 110

15 do corrente, no Circuito Inter- Museu ...

I d E
- -Mas você é louco. Aquilonacional Automobi ístico o s-
tudo (> uma, reliquia do passadotori�, ao qual concorrerão tllm-

bem os corredores Ribeiro Fer- historico do nosso país e este)não
reira. Manoel Ribas, Manoel se póde desfazer, disse·lhe :em

tom de :::ensura o sr. tviourão.Oliveira,' Chiles Holhoyd e Lthr�
feld.

. -Qual reliquia, qual nadaI

O circuito foi organizado pe-
Gostaria imenso de ler aquelas

I f t
.

d d "L moedas e as transformaria logoas orças mo orJza as a e-
numa fortuna.giãO Portuguêsa". de a"ôrdo com

o automovel Clube de Llsbôa.
-- Você então não é patriota �
-Patriotismo é dinheiro no

bolso, respondeu Henrique. Se
eu puJesse venderia até li B, asil.

NUNCQ EXISTIU IGUQL

'PRRR FERIORS, INFLRMRÇOES,
ULCERRS, OUEIMRDURRS, ETC.

/
--- - .� .. �.-- ... - .. �.,-

I
I

Desafiaram
Vasco 5a-
•

melro

CINE IMPERIO, (Estreito),
ás 7,15 hoclIs-Cló-Cló.

Terrorismo
e.I1 Belfast

CARTAZES
DO DIA

CINE REX, ás 5, 7 e 8,30
horas-ena derrota a vitoria.
CINE ROYAL, ás 7,30

horas- Perigo á fren te .

CINE ODEON, ás 7,30 ho­
CeiS-Garras de veludo.

BELFAST.8 - A policia
continúa em ativa� diligencias nos

quarteirões de Falis e Boad,
afim de colher documentos e ob·
jêt,,1� gw: lacihiem a ldent:fica­
ção dos ter!orist�� que agiram
recentemente,

Varias peSfoas fOfllm interroga­
dl\s (letãs �,utoridades.

I Durante a nnite, varias patru·
lhas permanecem em atIVIdade.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



A GAZETA

Sabado, na

Assembléia ...

B�

SELOS DO BRASIL

$

"Virgem Especialidade"
de Wetzel & Cia••• Joínville

André Siegfried
Florianopolis, 9 de Agosto de 1937

fluminense
candidato nacional

recommenda-se tanto

A
• •

maioria

Com o

Festejou, ôntem, o seu amver­
sario o sr. major João Candido
Alves Marinho, brioso oficial da
Força Pública do Estado.

Aniversariou-se ôntem o nosso
distinto amigo sr. Jaime Cardo­
so, ?igno agente da Companhia
Nacional de Navegação Costeira.

Faz anos .hoje, o sr. Edino
de Souza Fernandes, cabo do
140. B. C.

o Prefeito mauro [Ramosl con­
fretou Euclil1es 6onçalves.� para
servl_r como enfermeiro 11("1 Oi­
retorJO municipal ô

e flssistên­
ela mél1ica.

. _----------------------_.

VENDE-SE �a de morad1a:
a rua ConsdheÍ}'o Mafra n, l52a

para. tratar na mesma rua no. n. 87 •

-ASSISTEl�CIA
MUNICIPAL

A BAr'A AGITADA
COM O SIGMA

(MARCA REGISTRADA, m

para roupa fina como
ii %-'§§41b'�i...-<n �

4.
para roupa commum

,- ....� ,_ ,
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